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A crise da agiotagem deve ser analisada em sua perspectiva correta, defende o 
presidente do Sindicato, Sérgio Nobre. Para ele, os problemas não podem ser 
minimizados, mas também não devem ser aumentados. “Se todos acreditarem

que tudo está perdido, tudo se perderá”, afirmou. 

Economia 
também é 
estado de 
espírito

O Educafro fez
a cabeça dele

Cordel do Fogo Encantado 
em Paranapiacaba

Depois de 
cursar o pré-
vestibular na 
sala do Educafro 
no Sindicato, 
Chiquinho (foto) 
ampliou sua visão 
de mundo.
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Ano é o melhor 
para o setor 
automotivo

Para Anfavea, se 2009 repetir os
mesmos resultados, será muito bom.

Tudo o que importa no 
Brasileirão será definido 
na última rodada, nes-
te domingo, em jogos que 
começam às 17h.

O São Paulo pre-
cisa apenas de um 
empate contra o 
Goiás, em Brasí-
lia, para ser cam-
peão. 

Derrota do tri-
color e vitó-
ria do Grê-
mio diante do 

Atlético-MG, em Porto 
Alegre, dá o título para o 
time gaúcho.

Palmeiras , 
Cruzeiro  e 
F l a m e n g o 
disputam as 

outras duas vagas para 
a Libertadores.

Se vencer o Bo-
tafogo no Pales-
tra Itália, o Ver-
dão não depende 
dos demais resul-
tados 

Santos e Náutico 
decidem, na Vila 
Belmiro, quem vai 
para a Sul-Ame-
ricana. O empate 
classifica o Peixe.

A Portuguesa 
cumpre tabela no 
Mineirão contra o 
Cruzeiro. Lusa 
e Ipatinga aguar-
dam os dois times 

que completam a degola. 

Na série B, os 
times já estão 
de férias e as 
diretorias cor-

rem atrás de reforços pa-
ra a temporada 2009.

O empate com o 
Estudiantes, da 
Argentina, deu ao 
Internacional 
o primeiro título 
brasileiro na Sul-

Americana.
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Baile da AMA-ABC
Amanhã tem baile da Associação dos Metalúrgicos Aposentados 
do ABC na Sede do Sindicato, a partir das 18h30. Animação da 
banda Cheiro da Terra. Ingressos a preços populares e reservas 
de mesas até hoje, às 17h, pelo telefone 4127-2588.

Cantatas de Natal
Apresentações de canções natalinas do repertório erudito e popular no 
teatro Cacilda Becker, no Paço. Amanhã às 20h se apresenta o coral da Igreja 
Presbiteriana de Rudge Ramos. Domingo às 19h é a vez do coral Bicchieri D’Oro, 
de Riacho Grande. Grátis, fone 4348-1081.

Concerto no Parque
A Filarmônica de São Bernardo se apresenta com participação da Cia. Denise 
Santoro de Dança Flamenca. No repertório obras de Manuel de Falla e George 
Bizet. Amanhã às 18h no Parque Salvador Arena, Av. Caminho do Mar, 2.980. 
Grátis, fone 4368-1246. 

Entrando em Alpha
É o nome do show da banda Alquimistas, que faz uma mistura equilibrada de hip-
hop, samba, funk, soul, maracatu e bossa nova. Amanhã às 20h no Elis Regina, Av. 
João Firmino, 900, no Assunção. Ingressos a R$ 10,00 e a R$ 5,00 (estudantes). 
Fone 4351-3479.

Feira de Oratórios e Presépios em Paranapiacaba
Neste fim de semana, Paranapiacaba recebe

a 4ª Feira de Oratórios e Presépios e o Festival de Arte e Cultura Popular. A 
programação é gratuita e inclui apresentações de folguedos, folias de reis, pastoril, 

brincadeiras de rua, música, danças e arte popular. 

Amanhã
10h – Feira das Culturas Populares

10h30 – Jabuticaqui, com Ritmo e Tradição, de Mogi das Cruzes
11h – Oficinas Gratuitas

13h – Moçambique com Cia. Família Feliciano
14h – Maculelê e Puxada de Rede, com ACEA Brasil

15h – Grupo de Casa – Pastoril, com Auto Natalino, de São Paulo
16h – Grupo Arrastão do Beco, com Cortejo de Maracatu.

Domingo
10h - Feira das Culturas Populares

11h – Grupo Capoeira Navio Negreiro, com Maculelê
e Samba de Roda, de Rio Grande da Serra

11h às 13h – Oficinas gratuitas
13h – Grupo de Coco Duricuri, da Associação Cultural

Lua Nova, de Belo Horizonte
14h – Grupo Beija Fulô, da Cantigas do Trabalho, de São Paulo
15h – Encontro das Folias de Reis, com os grupos Estrela Guia 
da Paz, da Associação Monte Azul de São Paulo e Estrela Guia, 

de São Bernardo
17h – Show com Cordel do Fogo Encantado.

A cidade faz 54 anos 
com uma série de 
shows gratuitos no 
estacionamento do Paço 
Municipal. 
No domingo, a banda O 
Rappa, partir das 14h. 
Na segunda, feriado na 
cidade, a partir das 12h, 
shows com Leonardo, 
Exaltassamba (foto), 
João Bosco & Vinícius, 
Eduardo Costa, Tô 
Legal, Inimigos da HP, 
Doce Encontro, Tatau, 
João Neto & Frederico 
e Nuwance.

Farofada Cultural
A 7ª Farofada Cultural 
vai oferecer um prato 
cheio de atrações no 
domingo das 13h às 20h 
no Ginásio Poliesportivo 
Eduardo de Jesus, na 
Av. Brasília, s/nº, no 
Campanário.
Sete bandas de rock irão 
se apresentar: Lokault, 
Go for it!, Ídrica, 
Sheets Monkeys, 
Byco Rochers, 
Nokaos e Long Necks. 
Performances de bikes 
e skates. O público 
poderá participar de 
sorteios de tatuagens, 
camisetas, shape e 
guidão. Grátis

Diadema Rock
Domingo a partir das 13h 
tem o Diadema Rock, 
na Praça da Moça, no 
Centro. Shows gratuitos 
com as bandas Banzo 
S. A, Brain Death, 
Neomenia, Yes Of 
Beholder, Justabeli, 
Postwar, Seventh 
Seal, Melody Monster, 
Sheets Monkeys e 
Violent Beath.
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notas e recados

dica do Dieese
Algumas crises

econômicas mundiais

Subseção Dieese

O mundo já passou 
por diversas crises e fa-
tos que reconfiguraram a 
estrutura econômica, so-
cial e política. A Grande 
Depressão de 1929, nos 
EUA, espalhou-se por to-
do o mundo capitalista, 
sendo contornada a par-
tir de 1933 quando o Es-
tado assumiu o papel de 
regulador e de incenti-
vador da atividade eco-
nômica (economia key-
nesiana).

Na Segunda Guer-
ra Mundial (1939-1945), 
e ainda na ressaca da 
Grande Depressão, foi as-
sinado o Acordo de Bret-
ton Woods. As economias 
dos EUA e da Europa es-
tabeleceram novas re-
gras para as relações co-
merciais e financeiras, 
entre as quais a adoção 
de uma política cambial 
atrelada ao dólar lastre-
ado em ouro.

Mais recentes
Outras crises se su-

cederam, com destaque 
para a guerra deflagra-
da entre Israel e os paí-
ses árabes, em 1973, 
que provocou a queda 
da produção do petró-
leo, quintuplicou os pre-
ços, desencadeou a Cri-
se do Petróleo, causando 

uma grande recessão 
mundial. 

Mais tarde viria a 
Crise de Liquidez em 
1979; o Susto de 1987 
com queda do índice 
Dow Jones (bolsa de 
Nova Iorque, que caiu 
22% em um único dia); 
a Crise Asiática de 1997; 
a Moratória da Rússia 
de 1998; os ataques ter-
roristas de 11 de setem-
bro de 2001; a Morató-
ria Argentina de 2002; e 
por último a crise atual, 
decorrente do Subprime 
(supervalorização dos 
imóveis e das hipotecas 
no mercado imobiliário) 
e que contagiou todo se-
tor financeiro dos EUA 
e do mundo.

Outro momento
Contudo, ao contrá-

rio das crises anterio-
res, o Brasil hoje se en-
contra em uma situação 
melhor, com grande re-
serva de dólares, infla-
ção dentro das metas, 
crescimento do PIB etc. 
Mas, além disto, é preci-
so garantir a manuten-
ção dos empregos, pois 
são eles que efetiva-
mente garantem o con-
sumo e, por sua vez, a 
produção de bens e de 
serviços.

Santa Catarina
Um em cada cinco 
desabrigados não poderá 
voltar para a antiga 
residência por causa do 
risco de desabamento.

Bolada
A mega-sena sorteia 
amanhã R$ 26 milhões. 

Risco
A polícia prendeu 
mais dois suspeitos de 
participarem da morte de 
um ganhador da sena em 
2007.

Achou!
Depois que a Justiça 
deu o habeas corpus, o 
ex-prefeito de São Paulo 
Celso Pitta reapareceu.

Leão
A Receita libera último 

lote do Imposto
de Renda segunda-
feira. Quem não
estiver lá, caiu na 
malha fina.

Que chique!
A Rua Oscar Freire, em 
São Paulo, foi eleita a 
8ª área mais luxuosa 
do mundo, a frente de 
cidades como Paris e 
Mônaco.

Pra quê?
Os divórcios cresceram 
200% em 23 anos 
no País. Hoje há um 
divórcio a cada quatro 
casamentos.

Até quando?
Um menino de sete anos 
foi morto ontem no Rio, 
após ser atingido por 
uma bala perdida.
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Personagem

Antes, o sonho. Hoje, a realidade

ABC

Primeira reunião do
Fórum Social será amanhã

Chiquinho busca transferência para o departamento jurídico na Toyota

Acesse: www.smabc.org.br

Francisco Dias Filho, 
de 42 anos, é ferramenteiro 
na Toyota há 18 anos e lá 
passou por diversas áreas. 
Mas foi há 20 anos que co-
nheceu a função que mais o 
marcou, ainda em João Pes-
soa, na Paraíba – sua terra 
natal –, quando trabalhou 
no Tribunal de Justiça.

Desde então sonhava 
em voltar aos tribunais, só 
não sabia como. Até que 
um dia, durante a leitura da 
Tribuna Metalúrgica, desco-
briu a existência do Núcleo 
Grande Otelo do curso 
pré-vestibular da Educa-
fro, na Regional Diadema. 
Chiquinho, como é conhe-
cido na fábrica, frequentou 
as aulas por seis meses e 
conseguiu entrar no curso 
de Direito da Universidade 
Metodista. 

“O Educafro me mos-
trou um mundo novo, com 
uma percepção diferente do 
sistema educacional. Não 
me direcionou só para o 
vestibular, mas para cursar 
a faculdade com um olhar 
diferenciado”, contou.

O metalúrgico de-
monstrou sua gratidão tra-
balhando. Nos cinco anos 

de faculdade, deu aulas 
como voluntário aos finais 
de semana no núcleo da 
Regional.

Em 2007, formou-se e 
neste ano passou na prova 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB). Sua meta, 
agora, é trabalhar na área. Já 
com um sonho.

Plano
“Quero continuar na 

Toyota, só mudar de setor. 
Aprendi muito aqui e que-
ro continuar na empresa”, 
planeja. 

Chiquinho aproveita pra 
revelar a razão de seu suces-
so. “Basta entrar de cabeça 
e lutar muito pelo que se 
quer. Foi assim que conse-
gui superar as dificuldades 

que encontrei. Se consegui, 
todo mundo também po-
de”, conclui.

A Educação e Cidada-
nia de Afro-descendentes e 
Carentes (Educafro) é uma 
associação de cursinhos co-
munitários presente em São 
Paulo, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e Espírito Santo.

O principal objetivo é 
ajudar na democratização 
do acesso à universidade. 
Além de oferecer prepara-
ção para os processos se-
letivos das instituições de 
ensino superior, ela também 
ensina importantes lições na 
área de Cidadania.

As inscrições para o 
cursinho pré-vestibular no 
núcleo Grande Otelo serão 
reabertas em 2009.

A primeira reunião 
do recém criado Fórum 
Social do ABC será rea-
lizada amanhã, às 10 ho-
ras.

O encontro vai es-
colher a coordenação da 
entidade, redigir seu re-
gimento interno, sua es-
trutura inicial e a apre-

sentação das entidades 
participantes. O encontro 
é aberto para as entidades 
sociais e à sociedade civil.

A reunião acontecerá 
no Consórcio de Juventu-
de do ABC/Coopervolks, 
em Santo André. Rua 
Coronel Seabra, 310, Vila 
Alzira, Ipiranguinha.

Diadema
A Sede Regional 
Diadema estará 
fechada na segunda-
feira, devido ao feriado 
de 49º aniversário da 
cidade.

Roda Viva
O ministro 
Paulo 
Vannuchi 
(foto), da 
Secretaria 
Especial 

de Direitos Humanos, 
é o entrevistado do 
programa Roda Vida, 
desta segunda-feira, às 
22h30, na TV Cultura, 
canal 2.

2008 é o 
melhor

ano  para
o setor

Montadoras

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO

CUT encontra
Dilma para

garantir empregos

Crise da agiotagem
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Veja a economia na 
perspectiva correta

Imprensa (ainda) quer derrubar Lula

O presidente do Sindi-
cato, Sérgio Nobre (foto), 
defendeu ontem que a crise 
da agiotagem seja analisada 
em sua perspectiva correta, 
sem a escandalização promo-
vida pelos meios de comu-
nicação. 

“Os problemas não 
devem ser minimizados, 
mas também não podem 
ser aumentados”, afirmou 
Sérgio Nobre.

“Em um contexto em 
que a expectativa é muito 
alta, dramatizar a situação 
aprofunda as dificuldades. 
Economia também é um 
estado de espírito. Se todos 
acreditarem que tudo está 
perdido, tudo se perderá”, 
prosseguiu o dirigente.

Encontro entre o pre-
sidente da CUT, Artur 
Henrique, e a ministra da 
Casa Civil, Dilma Roussef, 
encerrou ontem a 5ª Mar-
cha da Classe Trabalha-
dora. Dilma garantiu que 
manter o emprego é ques-
tão central no governo.

“Vamos tomar todas 
as medidas para evitar 
demissões. Não quere-
mos comprometer o que 
conquistamos até agora”, 
afirmou. 

Segundo a ministra, o 
governo ainda avalia o ce-
nário econômico para defi-
nir que medidas adotará. 

Artur sugeriu que o 
governo adote iniciativas 
para evitar demissões nas 
empresas que pegarem 
empréstimos em bancos 
públicos ou se benefi-
ciarem de investimentos 
estatais.

O presidente da CUT 
disse ainda que os sindica-
tos começarão a promo-
ver  manifestações para 
pressionar as empresas a 
recontratar trabalhadores 
demitidos.

Ele lembrou que até 
setembro, consumo, pro-
dução e emprego cresciam 
a um ritmo recorde para a 
década.

A partir daquele mês, 
no entanto, a crise da agio-
tagem criou outro ambiente, 
que foi agravado por fatores 
psicológicos devido a férias 
coletivas ou paralisações 
técnicas não planejadas - 
os dois mais em função do 
aumento da incerteza geral 
do que por fatos objetivos. 

Uma coisa, outra coisa
Sérgio Nobre quer se-

parar fatos -- problemas no 
crédito, queda nos preços 
de produtos para exporta-
ção, redução do nível de 
atividade mundial -- da ava-
liação dos fatos. 

A avaliação é subjetiva. 
Se um consumidor acha que 
a crise será muito brava e 

passar a temer por seu em-
prego, a tendência será re-
duzir suas compras. Redu-
zindo, derruba a produção 
e a empresa demite. 

“É assim que se forma 
a espiral da recessão”, expli-
ca o dirigente.

Como esses movimen-
tos não se dão em cima 
de dados objetivos, mas 
da sensação sobre o que 
poderá acontecer, o papel 
dos meios de comunicação 
passa a ser fundamental e 
poderá se constituir em um 
tiro no pé. “Não se trata da 
imprensa sonegar informa-
ções, mas de saber como 
tratar as notícias em am-
bientes nervosos”, finaliza o 
presidente do Sindicato.

Os meios de comuni-
cação brasileiros não que-
rem informar. Eles querem 
derrubar o governo Lula. 
Por isso estão dando à crise 
da agiotagem um destaque 
maior e com mais alarme 
que todos os jornais do 
mundo. 

Levantamento feito 
ontem pelo jornalista Paulo 
Henrique Amorim nos três 
jornais de maior circulação 
no País e publicado em seu 
site mostrou isso. O Globo 
publicou cinco manchetes 
acima da dobra – onde o 
destaque é maior – sobre a 
crise; a Folha deu quatro e 
o Estadão, duas.

Lá, não!
O jornalista consultou 

também os maiores jornais 
do mundo e constatou que 
o Wall Street Journal, dos 
Estados Unidos, onde a 
crise começou e está mui-
to mais feia, publicou duas 
manchetes sobre a crise. O 
inglês Financial Times, o 
melhor jornal de economia 
da Europa, publicou três. 
Os norte-americanos Wa-
shington Post e New York 
Times, uma. O Clarin, de 

Buenos Aires, Le Monde, da 
França e El País, da Espa-
nha, que muitos consideram 
o melhor jornal do mundo, 
nenhuma. Expresso, de Por-
tugal; Corriere della Sera, da 
Itália; Independent e Guar-
dian, da Inglaterra, uma 
cada um. A pesquisa pode 
ser conferida nos endereços 
desses jornais na internete. 

Querem sangue
Amorim diz com todas 

as letras porque a imprensa 
age assim: “Os donos dos 
jornais, na pessoa física, 
querem umas facilidades 
do governo. Por isso to-
das as crises serão crises de 
fim de mundo. Foi assim 
com a crise do caos aéreo, 
a crise do gás na Bolívia, 

a crise da febre amarela.   
Os meios de comunicação 
tem outro objetivo ao criar 
esse clima de terror: montar 
um palanque para FHC falar 
bobagem. O ex-presidente 
já declarou aos jornais que 
2009, no Brasil, será um ano 
pior do que todos os anos 
do governo dele. 

Os trabalhadores sa-
bem que isso não é possível. 
Para haver um governo pior 
que o FHC seria necessá-
rio demitir oito milhões de 
trabalhadores, privatizar o 
patrimônio público, levar o 
País à falência duas vezes, 
retirar direitos dos traba-
lhadores, fazer a economia 
crescer em níveis medíocres, 
extinguir programas sociais 
e sucatear a Previdência.

Este ano é o melhor 
da história para o setor 
automotivo. A  previ-
são da Anfavea é de 
que as vendas de veícu-
los novos (automóveis, 
comerciais leves, cami-
nhões e ônibus) somem 
2,815 milhões de unida-
des, uma alta de 14,3% 
sobre 2007.

Em novembro hou-
ve queda de 25% nas 
vendas em comparação 
com o mês anterior re-
flexo, segundo a Anfa-
vea, de fatores como a 
redução da oferta de cré-
dito, o aumento dos ju-
ros e a maior cautela do 
consumidor, que segue 
adiando sua decisão de 
comprar o carro zero. 

Outro problema é 
a falta de crédito para 
os usados, que também 
atrapalha a venda de car-
ros novos. 

Ano igual
Apesar de não fa-

lar em previsões para 
2009, o presidente da 
entidade, Jackson Sch-
neider, afirmou que as 
perspectivas são boas. 
“Se as vendas se manti-
verem em patamar igual 
ao de 2008 já será muito 
bom”, disse. 

Ele lembrou que 
manter um ritmo de cres-
cimento da ordem de 
25% ano era ruim para a 
cadeia, que vinha tendo 
dificuldades para acom-
panhar a expansão.

Pela primeira vez 
em seis anos, o setor 
apontou recuo no qua-
dro, com corte  de 480 
trabalhadores, 0,4%, 
de um contingente de 
131.237.

Reprodução


